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O momento pede união dos oficiais

Coronel Francisco é reeleito e promete
mais ações para fortalecer a categoria

Reeleito par cumprir um novo mandato na presi-
dência do Clube dos Ofi ciais da Polícia e Bombeiro 
Militar da paraíba - COPM-BM - o coronel Francisco 
de Assis entende que aumenta a sua responsabilida-
de e de toda a diretoria. Por isso já está convocando 
os ofi ciais para que participem da nova gestão com o 
objetivo de buscar novas conquistas e fortalecer as 
lutas, em função da desvalorização que a categoria 
sofreu nos últimos oito anos.

Na eleição da última quinta-feira, a mais concor-
rida dos últimos anos, o coronel Francisco ganhou 
com 387 votos, contra 246 do coronel Ronildo que 
foi o segundo colocado e 70 do coronel Onivan que 

fi cou com a terceira colocação. O evento aconteceu 
nas dependências do COPM-BM, em João Pessoa e 
transcorreu sem maiores problemas.

A eleição passou. Primeiro quero agradecer a Deus 
por essa importante vitória. Obrigado a minha fa-
mília que tanta força me deu ao longo da campanha. 
Obrigado a todos companheiros e companheiras 
que acreditaram nas nossas propostas. Aos nossos 
colaboradores meu muito obrigado. Foi uma vitória 
da independência, do trabalho, da honestidade, das 
lutas e conquistas. Tudo no voto. Juntos somos mui-
to mais fortes. Sigamos em frente”, disse o coronel 
Francisco de Assis, ao fi nal da apuração.

O coronel Francisco de Assis 
considerou importante a partici-
pação de três nas eleições do Clube 
dos Ofi ciais da Polícia e Bombeiro 
Militar da Paraíba - COPM-BM - e 
acredita que com isso ganha a ca-
tegoria que tem mais opções pa-
ra eleger uma diretoria capaz de 
brigar pelas causas da categoria.

Com o fi m das eleições e a aproxi-
mação de uma nova gestão, o coro-
nel Francisco de Assis considera 
a importante a união dos ofi ciais 
para buscar melhorias para o bem 
coletivo da categoria. “O clube é 
dos ofi ciais. Precisamos de uma 
união muito forte desse quadro de 
sócios, para que possamos buscar 

os nossos direitos que foram es-
quecidos nos últimos anos. Só com 
a participação efetiva dos ofi ciais 
podemos superar aqueles que se 
acham acima das leis. Esperamos 
nessa nova gestão esquecer a cam-
panha que já passou e só pensar no 
melhor para a nossa categoria de 
uma maneira geral”.


